
 
 
 
 

Parecer do Conselho Fiscal sobre o Relatório de Contas do Mandato 2010/11 da AAFDL 
  
 
Durante o ano decorrido de Março de 2010 a Fevereiro de 2011 ocorreram dois acontecimentos de 
especial relevância para a análise das contas do período: 
 

(1) teve lugar a demissão da Direcção eleita para a AAFDL, o que conduziu a nova eleição e 
tomada de posse de uma nova Direcção; 
 

(2) foi realizada uma auditoria às contas da AAFDL que, tendo detectado inúmeras 
irregularidades contabilísticas, obrigou a um drástico ajustamento das contas da Associação. 

 
Do primeiro destes factos, resulta um potencial interesse em que a análise das contas fosse 
desdobrada em dois períodos – cada um correspondente a cada mandato da Direcção, um 
contemplando 8 meses de exercício e o outro apenas 4 meses de exercício;  
 
A destrinça entre as contas de um e de outro mandato não é fácil de fazer, uma vez que existem 
contas de pagamentos a fornecedores que transitaram entre mandatos e que determinadas contas do 
primeiro mandato foram dadas como pagas no segundo de acordo com o estipulado com os 
fornecedores. 
 
 No entanto, considerando que a rubrica mais dispendiosa das actividades académicas – o 
“recreativo” assume particular interesse para os associados da AAFDL, graças ao tratamento dos 
dados efectuado pelo novo TOC, foi possível fazer o seguinte apuramento para esta rubrica: 
  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

RECREATIVO Orçamento 2010-

2011

Execução                 

Mar2010-Out2010

Orçamento Nov2010-

Fev2011

Execução           

Nov2010-Fev2011

Quinzena do Caloiro                          23.000,00 €      2.825,00 €                 Festa da Cerveja 11.000,00 €            13.159,66 €                  

Festas Várias                                          10.500,00 €      7.487,09 €                 Gala de Natal 100 anos* 5.500,00 €             7.880,69 €                    

Semana Académica     -  €                1.283,24 €                -  €                     -  €                            

Semana Faculdade 10               13.000,00 €      13.470,74 €              -  €                            

Fim de Semana AAFDL   -  €                2.255,00 €                    

Semana Faculdade 11 -  €                Transita para Março 2011 17.000,00 €            

Galas  8.500,00 €        -  €                     

Outras Actividades 10.000,00 €      3.000,00 €             

Quinzena do Caloiro 28.000,00 €      6.855,72 €                Festa da Cerveja 13.000,00 €            13.890,56 €                  

Festas Várias 10.500,00 €      2.100,37 €                Gala Natal 100 anos 6.000,00 €             18.054,84 €                  

Semana Académica -  €                1.912,30 €                -  €                     -  €                            

Semana Faculdade 10 16.000,00 €      15.255,83 €              5.669,74 €                    

Fim de Semana AAFDL -  €                5.415,48 €                    

Semana Faculdade 11 -  €                Transita para Março 2011 20.000,00 €            

Galas 4.500,00 €        -  €                     

Outras Actividades 10.000,00 €      3.000,00 €             

ORÇAMENTO 2010-2011 E EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

PROVEITOS

CUSTOS



 
 
 
 
 
O segundo facto refere-se às drásticas alterações nas contas da AAFDL no exercício que termina em 
Março de 2011, em resultado da auditoria realizada. A Presidente do Conselho Fiscal reuniu com o 
novo TOC e deu parecer positivo às alterações realizadas, tendo em conta as irregularidades 
encontradas pela auditoria. As alterações são de tal magnitude e substância nas contas da AAFDL 
que a comparação entre exercícios tradicionalmente realizada perde grande parte do seu interesse e 
significado por versar sobre duas realidades distintas. 
 
 
Os principais problemas para a realização de uma análise comparativa entre exercícios 
decorrem das seguintes alterações, que realçamos: 
 
 
- os resultados (lucros) da Associação encontravam-se extraordinariamente inflados com relação à 

real situação da AAFDL; por um lado, porque no cálculo dos lucros, eram contabilizadas as vendas 
mas não os custos das mercadorias; por outro lado, porque não eram tidos em conta (nem pagos) 
os impostos devidos – o IRC da Associação não tem sido submetido nem pago; desta forma, o que 
era apresentado como lucro resultava de um cálculo parcial e falseado dos resultados. 

 
 
- as existências registadas não correspondiam à realidade, uma vez que os livros (sua principal 

componente) eram vendidos mas não retirados/deduzidos destas ao sê-lo;  
 
 
- Nas contas dos exercícios anteriores, o capital da Associação integrava um “imobilizado” 

significativo nas contas que não correspondia à realidade – de facto, a AAFDL não é proprietária 
das instalações, sendo apenas legítimo a integração, na rubrica “edifícios”, das benfeitorias 
realizadas e não os imóveis em si. Por outro lado, o valor dos equipamentos existentes não 
corresponde minimamente aos equipamentos contabilizados (em valor muito superior aos 
existentes). 

 
  
- da enorme sobreavaliação do activo, resultava uma contrapartida necessária (uma vez que o activo 

iguala, por definição, o passivo mais os capitais próprios): resultados transitados que 
artificialmente inflavam, indevidamente, os capitais próprios, como contrapartida ao imobilizado que 
não existia. 

 
 
Quanto às actividades desenvolvidas durante o exercício: 
 
 
- as despesas e as receitas evoluíram de forma regular, como se pode retirar das rubricas constantes 

da Demonstração de resultados; A evolução da rubrica “Recreativo” encontra-se já acima 
documentada. 

 
 
- a AAFDL, apesar de ser uma Associação sem fins lucrativos, uma vez que integra também uma 

importante componente empresarial (da Editora Jurídica), tende a realizar resultados positivos em 
todos os exercícios. Como é conhecido, parte destes é afecto a um fundo (Fundo de Estabilização) 
que constitui uma segurança para os funcionários contratados pela Associação, devendo garantir 
um ano de salários.  

  
 
- O referido fundo, no entender do Conselho Fiscal, deve ser inequivocamente separado dos 

restantes depósitos da Associação, devendo ser anualmente reforçado pelo valor da inflação 
prevista para os ordenados, mas não deve integrar os resultados existentes para além desse valor. 
Aos resultados adicionais previsíveis no início de cada exercício, deve ser atribuída uma finalidade 
expressa. Esta é uma recomendação que o Conselho Fiscal fez já em Março de 2010 e que vem 
agora reforçar. 

 
 
 



 
 
 
 
 
Assim, dados os factos acima descritos, o Conselho Fiscal vem apresentar o seu Parecer:  
 
 
 
- Considerando que a apresentação do relatório de contas discriminando as actividades académicas 

de cada mandato vem clarificar a situação económico-financeira a acolher pelo alunos na Direcção 
de 2011/12 

  
- Considerando que a apresentação do relatório de contas descriminando as actividades editorial e 

académica pretendeu levar a cabo uma correcção dos valores do imobilizado, das depreciações dos 
valores anteriormente contabilizados sem suporte real; 

  
- Considerando que o relatório de auditoria externa às contas da AAFDL vem clarificar a situação 

fiscal e comercial das contas bem como o conjunto de riscos procedimentais assinalável a corrigir 
no mandato de 2011/2012; 

  
- Considerando que foi aprovado, na RGA de 17 de Março, a elaboração de um novo manual de 

procedimentos de qualidade para a AAFDL (a revogar o de 2008), com o objectivo de reduzir o 
impacto futuro dos procedimentos entendidos como incorrectos (ou de elevado risco) na análise 
custo-proveito das actividades editorial e académica; 

  
- Considerando, sobretudo, que o Parecer do Conselho Fiscal não deve versar apenas um ou outro 

mandato mas antes o resultado do exercício fiscal e o balanço de contas anual, uma vez que este 
órgão cumpriu o seu mandato integralmente; 

  
- Considerando que as contas da AAFDL mostram ter sido corrigidas e que os procedimentos 

assinaláveis serão balizados pelo novo manual de procedimentos de qualidade para que o risco dos 
mesmos seja cada vez mais diminuto 

  
- Considerando que a actual Direcção tem a intenção de proceder ao pagamento das dívidas fiscais 

deste exercício e dos transactos (2007-2009) 
  
 
  

O Conselho Fiscal dá Parecer FAVORÁVEL a este relatório de contas e recomenda que este 

seja aprovado na RGA Ordinária de 24 de Março de 2011. 

 
  

___________________________________________ 
Célia Costa Cabral, Presidente do Conselho Fiscal 
 
 
___________________________________________ 
João Galhofo, Secretário do Conselho Fiscal 
 
 
___________________________________________ 
Tiago Mendes, Vogal do Conselho Fiscal 
 
 
___________________________________________ 
Manuel Fernandes, Vogal do Conselho Fiscal 
 
 
___________________________________________ 
Telma de Castro, Vogal do Conselho Fiscal 


